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Resumo: A relação entre bicicleta e turismo originando o cicloturismo em cidades tem caracterizado o cicloturismo urbano. De outro
lado, a hospitalidade urbana é um elemento chave para o desenvolvimento do turismo em cidades. As dimensões da hospitalidade
urbana - acessibilidade, legibilidade e identidade - podem oferecer pistas relevantes para o desenvolvimento da relação planejada
entre bicicletas e turismo em destinos urbanos, sendo que na atualidade é essencial planejar e gerir destinos urbanos considerando os
avanços no campo das novas tecnologias de informação e comunicação (NTICs). Realizar conexões entre a hospitalidade urbana e o
cicloturismo significa pensar estratégias cicloinclusivas que tornem a cidade mais hospitaleira e acolhedora para autóctones e
turistas. Assim, permeado pelos avanços oriundos das NTICs se objetiva analisar a relação destas com aspectos da hospitalidade
urbana no contexto do desenvolvimento do cicloturismo na cidade do Rio de Janeiro. A pesquisa é exploratória e realizada através de
levantamento bibliográfico e de dados secundários. Identificou-se que o planejamento e a organização do cicloturismo urbano na
perspectiva da interface entre a hospitalidade urbana e as novas tecnologias da informação e comunicação (NTICs), envolve distintos
stakeholders e está imbricado num processo complexo, qual seja, o da construção de novos significados e sentidos relativos ao
processo de urbanização e aos desafios e oportunidades para a cidade do Rio de Janeiro.
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